
O primeiro trematódeo negro, Amazonadistoma negrensis 
n. gen., n. sp. ( Digena: Gorgoder:dae) , parasita de um peixe amazônico 

RESUMO 

O Amazonadistoma negrensis n. gen., n. sp. (Tre­
matoda : Digenea : Gorgoderidae) foi descrito de um 
peixe amazônico chamado "sarapó-de-bico", Gymno­
rhamphichthys hypostomus Ellis (Gimnotoidea: Rham· 
phichthyldae). O novo gênero é semelhante ao Phyllo­
distomum, do qual difere por ter a porção posterior do 
corpo grosso, musculoso e com corrugações laterais; 
cecos com divertículos; alças uterinas extracecals na 
região posterior; uma vesícula seminal sinuosa. Tam­
bém existem diferenças quanto ao habitat, sendo en­
contrado no intestino do hospedeiro em vez da bexiga 
urinária. O A. negrensis, sendo totalmente negro, só 
se permitiu estudá-lo depois de descoloração por cin­
co semanas numa solução de 1% de amônia. Esta é 
a primeira citação de um trematódeo negro, e acredi­
ta-se que a cor se deva a infecções com fungos nos 
helmintos vivos . O A . negrensis também apresentou 
microvilosidades proJetando do epitêlio intestinal, co­
mo foi citado anteriormente para os Paramphistomoi­
dea. Considerou-se que a presença de microvilosida­
des representa um caráter primitivo. O A. negrensis 
tem um corpo que mede em média 2,4 x 5,6 mm e ovos 
com 23 x 30 p.m . 

INTRODUÇÃO 

A Família Gorgoderidae (Looss, 1899) é 
um pequeno grupo de trematódeos digenéti­
cos parasitas de vertebrados aquáticos. Co­
nhecem-se onze gêneros oriundos de peixes, 
três de anfíbios e dois de tartarugas. O habi­
tat principal destes vermes no hospedeiro é 
a bexiga urinária, mas já foram citados tam­
bém da cavidade peritoneal e do intestino 
(Yamaguti, 1971). Travassos et ai. (1969) ci­
taram três espécies (em três gêneros) de pei­
xes brasileiros. Mas uma espécie (e gêne­
ro) foi citado para os peixes de Colômbia por 
Erooks (1977). 

No presente estudo, foram encontrados 
representantes de Gorgoderidae sendo eles 
completamente enegrecidos. Os trematódeos 
digenéticos geralmente exibem uma total au-
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sência de cor, sendo brancos ou quase trans­
parentes. Às vezes. um trematódeo pode 
apresentar um tom rosado, sendo, nestes ca­
sos, corados pelo sangue do hospedeiro. Tam­
bém, o trato digestivo de um trematódeo po­
de mostrar-se vermelho, preto, ou até verde, 
dependendo do conteúdo do mesmo. Na lite­
ratura científica mundial, não existe citação 
alguma sobre um trematódeo vivo com todo 
o corpo negro. 

MÉTODOS E MATERIAIS 

Os métodos de necropsiar, fixar e conser­
var foram os mesmos citados por Thatcher 
(~978). Não foi possível usar-se corante ne­
nhum face à intensa cor que os vermes já ti­
nham. Esta cor permaneceu resistente a so­
luções ácidas, mas foi possíve l descorá-los 
parcialmente deixando os helmintos, até cin­
co semanas, em água com 1% de amônia, ou 
dentro de uma solução de carbonato de lítio 
em água Cortes frontais foram feitos com 
um micrótomo, sendo descorados alguns pou­
cos minutos em solução de carbonato de lí­
tio e montados entre lâmina e lamínula com 
bálsamo de Canadá. Os desenhos foram fei­
tos com a ajuda de uma câmera clara e as 
medições com uma ocular micrométrica. As 
medidas são dadas com os limites inferior e 
superior à média entre parênteses. Todas as 
medidas são em milímetros, exceto o tama­
nho dos ovos. que está indicado em p.m. 

SEÇÃO SISTEMÁTICA 

Amazonadistoma n. gen. 

Diagnose genérica : Gorgoderidae; Phyllo­
distominae; com as características da Família 
e Subfamília. Corpo cilíndrico e atenuando­
se anteriormente, alargado, arredondado e pou-
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co achatado posteriormente. Cutícula sem 
espinhos. Parede do corpo com corrugações 
musculosas. laterais, na porção posterior. 
Ventosa oral grande, subterminal. Faringe au­
sente. Esôfago bifurcado próximo da mar­
gem posterior da ventosa oral. Cecos com­
pridos; com divertículos e microvilosidades. 
Acetábulo grande, pré-equatorial. Testículos 
simétricos ou diagonais; pós-equatoriais. Ve­
sícula seminal pequena, sinuosa. Poro geni­
tal mediano; entre as duas ventosas. Ventosa 
genital presente. Ovário lateral à linha me­
diana; pré-testicular. Glândulas vitelínicas de 
duas massas simétricas; pré-testiculares. Re­
ceptácu lo seminal ausente. Glândula de Meh­
lis dorsal às glândulas vitelínicas. Canal de 
laurer presente. útero sinuoso, com alças 
inter e extracecais. Ovos pequenos, numero­
sos. Vesícula excretora tubular, comprida. 
Parasitas intestinais de peixes de água doce. 

Espécie tipo : A. negrensis n. sp. 

Amazonadistoma negrensis n. sp. 
(Fig. 1 & 2) 

Hospedeiro : Gymnorhamphichthys hypostomus Ellis 
(Gymnotoidea: Rhamphichthyidae) "sara­
pó-de-bico". 

Habitat : Intestino. 

Intensidade : Até 15 helmintos por hospedeiro. 

Procedência : lago Janauacá, Manaus, Amazonas Bra-

Holótipo: 

Parátipos: 

sil. 

Instituto Nacional de Pesquisas da Ama­
zônia (INPA). 

INPA e Museu de Zoologia da Universi­
dade de São Paulo. 

Diagnose específica (baseada em 8 exem­
plares) : Com as características do gênero. 
Corpo com 5,3-6,3 (5,7) de comprimento e 
2,2-2,6 (2,4) de largura. Cutícula sem espi­
nhos, mas com corrugações laterais na porr­
ção posterior, estendendo do nível do acetá­
bulo até próximo à extremidade posterior. 
Ventosa oral mede 0,66-0,76 (0,71) de diâmetro. 
Boca em forma de funil. Faringe ausente, 
mas paredes do esôfago musculosas. Esôfa­
go curto, bifurcando cerca da ventosa oral. 
Cecos chegando até próximo à extremidade 
posterior do corpo; com divertículos e micro­
vi!csidades. Acetábulo com 0,52-0,59 (0,55) 
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de diâmetro. Testiculos simétricos, ou ligei­
ramente . diagonais; fracamente lobados; me­
dem 0,52-0,89 (0,64) de diâmetro. Bolsa do 
cirro ausente. Vesícula seminal sinuosa. Po­
ro genital mediano, entre as ventosas. Vento­
sa genital presente. Ovário fracamente loba­
do; entre os testículos e o acetábulo; no la­
do direito, ou no esquerdo da linha mediana; 
mede 0,18·0,36 (0,27) de diâmetro. Glândulas 
vitelínicas fracamente lobadas; situadas lado 
a lado; pré-testiculares; medem 0,12-0,26 (0,19) 
de diâmetro. útero delgado, sinuoso; com al­
ças inter e extracecais na região posterior do 
corpo. Ovos medem 23 x 30 micra. Vesícu­
la excretora longa e tubular; passando ante­
riormente entre os testículos. 

DISCUSSÃO 

O Amazonadistoma n. gen. é provisoria­
mente incluído na Subfamília Phillodistominae 
por ter a maioria das características daquele 
grupo. O novo gênero difere dos demais gê­
neros da Subfamília por ter um corpo robus­
to, cecos com divertículos e o intestino como 
habitat. 

O Amazonadistoma n. gen. parece-se mais 
com o gênero Phyllodístomum do qual se dis­
tingue pelos seguintes caracteres : 1) corpo 
grosso e nâo petaliforme, 2) corrugações la­
terais na parte posterior do corpo, 3) cecos 
com divertículos, 4) útero estendendo-se ex­
tracecalmente, 5) vesícula seminal sinuosa (e 
não sacular) e 6) habitat no intestino do hos­
pedeiro (e não na bexiga urinária). 

A cor preta destes trematódeos parece ter 
sido o resultado de uma infecção com algum 
micro-organismo. Podiam observar-se grupos 
de fibras escuras por todo o corpo dos trema­
tódeos, mas estas fibras não se encontravam 
dentro dos órgãos e ventosas, nem na cutícu­
la. Presumivelmente, o organismo invasor 
representa uma espécie de fungo, mas pre­
cisa-se de estudos adicionais para comprovar 
esta hipótese. Até o momento, não foi en­
contrado nenhum exemplar de A. negrensis 
sem infecção. 

Nos cortes. foi possível observar que o 
epitélio cecal está provido de microvilosida­
des, semelhantes às estruturas citadas recen­
temente no Brasil por Padilha (1978) na Famí-
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Amazonadistoma negrensis n. gen., n. sp. I - Vista ven trai; 2 - ponta lateral do margem do corpo. 
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lia primitiva, Zonocotylidae (Paramphistomoi­
dea). A presença de microvilosidades no tra­
to digestivo de um trematódeo indica que o 
sistema está funcional e que o helminto real­
mente ingere e digere algum alimento. Um 
sistema digestivo funcional num parasita deve 
ser considerado como uma característica pri­
mitiva, isto é que se encontra pouco modifi­
cado ou adaptado para a vida parasítica. O ha­
bitat (bexiga urinária ou intestino) dos Gor­
ç;oderidae também indica um grupo pouco evo­
luído para o parasitismo. 

ETIMOLOGIA 

O nome genenco quer dizer "trematódeo 
com duas ventosas da Amazônia", e o nome 
específico refere-se à cor preta do helminto. 

SUMMARY 

Amazonadistoma negrensis n. gen.. n. sp. (Trema­
toda : Oigenea : Gorgoderidae) ls described from an 
Amazonian fish called the "sarapó-de-blco", Gymno­
rhamphichthys hypostomus Ellis (Gymnotoidea : Rham· 
phichthyidae). The new genus ls similar to Phyllodisto­
mum from which it differs in having: a thick :md mus­
cular hindbody with lateral corrugatlons; ceca with 
branches; extracecal uterine lcops in the hindbody and 
a sinuous seminal vesicle. The new form also inhabits 
the intestina of the host and not the urinary bladder. 
A. negrensis is entirely black in color, and could only 
bE" studied by destaining for 5 weeks in 1% ammonia 
solutlon. This is the first report of a black tremato· 
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de, and the color is believed to be caused by fungai 
invasion of the living worms. A. negrensis also has 
microvilli projecting from the Intestinal epithelium. as 
has been reported for some Paramphistomoidea. The 
presence of microvilli is considered to be a primitiva 
trait. A. negrensis has a body averaging 2,4 x 5,6 mm. 
and eggs measurlng 23 x 30 p.m . 
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